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Malheur à 1'liomme qui rapporte tout à ]ui, 
qui ne voit que lui dans la Kature, 

t Sul) se i c l' t tic (/ ■ifi) réis por semestre pago no principio de lie: hnnia folha 
ri ás Terças, c 'Sextas feiras, ainda sendo Dia Santo, em Porto Alegre na 'Jijpogrc- 
pqia; no Rio Grande cm Casa do Cônsul no Pardo em Casa João 

Jgnaciode Oliveira; c em S. Francisco de Paula em Casa do Roberto Landel. 
Folhas avulças na mesma Tjpographia, a80 réis cada 

S 
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'PORTO ALEGRE 25 DE AGOSTO DE 1829. 

EDE-SE-NOS a inscrsüo da seguinte 
jÈkf1* 
/ PROVISÃO. ^ V 

v 

Dom Pedro &c. Faço Saber a vós Juiz 

da# Alfândega da Villa do Rio Grande; que 

, inclusa se vos« remetl^ni por copia assigna- 
| da pelo Escrivão Deputado da Junta da 

Fazenda Nacional (festa Provincia, as con- 

_dições addicionaes , ^lie por deliberação da 

(lita. Junta, em Sessão de 10 de Abril do 
• j. • — corante anuo, se convencionarão com os 

Arrematantes dos meios Direitos dessa Alfan- 
f 

dega, para terem sua cxacta observanria, 

• como parte integrante do mesmo conlraeto, 

c para cuja litteral execução vos recommen- 

do haja a melhor iiitclligencia entre os Em- 
• pregados da mesma Alfândega , e os Ar- 

rematantes, ou quem por clles figurar neste 

contracto, devendo-se evitar qualquer con- 

testação , ou duvida por mais insignifiean- 

que seja, a fim de que se faça a arre- 

cadação dos Direitos Nacionaes , e a Admi- 

% nistrácão dessa estação como convém ao 

serviço : confiando outro sim de vosso zelo 
% se proceda com a maior clareza , e brevi- 

dade ao que se acha determinado na bas| 

segunda do* Ari. 8,° da® Carla de Lei de 

de Outubro de mil oitocentos vinte e sej 
^umpri-o assim, O ImperatPor o Mandoii^or 

dous Ministre^ Deputados da Junta da Fa- 

zenda Nacioiftl desta Provincia abaixo as- 

signados. Malioel Fernandes da Silva a fez. 

Porto Alegre 4 de Agosto de^ 1S29. — 

Joaquim Jozc dc* Araújor Deputado Escri- 

vão a íez escrever. — Francisco Taze 1 /#• 

boa. — Joaquim Joze9 de^ Araújo. 

Expcdio-se outra de igual theor para a 

Alfândega desta Cidade. 
1 

Para que os nossos Leitores fiquem ao 

facto das attribuições dos Presidentes, c Com- 

mandantes das Armas da§ Provjincias, por 
isso inserimos a seguinte 

PROVISÃO. 

i 

Dom Pedro, pela Graça de Dcos, e Lna-^, 

nime Reclamação dos Póvos , Imperador 

Conslilacional, e Defensor Perpetuo do Bra- 
sil. Façj> saber a todos os que esta I^^TÍ-' 

sao vgjK ', e a cuja execução, por sun ma- 

ioria, forem (brigados; Que tendo íhega- 

d* á Minha Imperial Presença hum Ofii- 

cic# do Presidente da Provincia do Pará, em 

qifc Me pede esclarecimentos tendentes á 

lijha de limite entre a sua authoridado, e 

aldo Conunandante Vias Armas%sobre dif- 

felpntes objectos, de que (ralado mesmo 

Offieio ; e Gouhecendo em coiuiiquencía 

de«e , e oulros mais . qife tem sjlo prA 



sentes de igull natureza , que as provi- 

dencias 5 dadas n^Provisão do (lonseüio Su- 

premo Miiitar de dezesete de Novembro de 

mil oitocentos vinte e cinco, expedida em 

cumprimento da Minha Imperial llcsolução 

de seis de Outubro do dito anno , sobre 

a intelligencia, que deve dar-se ao Artigo 

vinte e oito da Carta de Lei de vinte dc 

-Outubro dc mil oitocentos vinte e tres , 

não são bastantes para fazer conter no cir- 

culo de suas respectivas attribuições assim 

os Presidentes , como os Commandantes das 

Armas, que com prejuizo manifesto do Ser- 

viço , e da boa ordem Publica, lutão em 

contestação, mais por ambição de poder , 

do que por zelo sincero de bem servirem ; 

Mandei Consultar õ Conselho Supremo Mi- 

litar, a fim de pôr termo a lão pernicio- 
sas Contestações; com cuja parecer Confor- 

mando-Me inteiramente: Hei pnr bem, para 

utilidade do Seryiço , interesse' do. Império, 

e segurança tranquilla das Pro^ncias , De- 

terminar o# seguinte, que Mando se observe 

em to^as^ ai Províncias ck) Império. Que 

he •da compekmcia dos Presidentes ftas Pro- 

víncias coíno prinfeir^autlioridadc das mes- 

mas constituídas por Lei, e como taes rcs_ 
ponsaveis pela sua segurança , c defeza : 
1.° Id poderem inspc^cionar pessoalmente as 

Fortalezas, e Fortificações das suas respe- 

ctivas Províncias : 2o. O assistirem aos exer- 

cícios da Tropa quando quizerem conhecer 

0 seo estado de instrucção , e disciplina , 

prevenindo «para esse fim os Commandan- 

tes das Armas para esles os mandarem fazer 

na sua presença : 3.° O approvarem , ou^ 

desaprovarem as momeaçSas, que os Com- 

% piandantes das Armas fizerem para os Em- 
pregos de Commandantes de FortalczaJ, Dis- 

1 vicios, e outros pontos Militares, defendo, 

dm^uso de desapprovação, oíficar mes- 

mos Çommandantes das Armas ,w5Lm os 

motivos, que se oppõe á sua nomeação^ 

a fim de fazerem outra cm pessoa , cX 

quem nuo concorrão taes motivos. Finíl- 

mente os Presidentes das Províncias devcVi 

considerar os Commandantes das Armas cc 
mo iiuma JPnlhoridade^importante , e m 

peitavel , K quem são obrigados a Irat^ 

com lan^circiuispea:ão, c dcliçadeza, quaL 

8) lio epospeilo f ^cbcdicncia que os ii:|s. 

[?] 
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niosAfí^mmandantes das Armas devem hi 
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aos Tresidentes í 
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ODservando eiilre si^ 
j-eclpíbcamente, o que dispõe a Provisão 

de dczesele de Ivoveinbro de mil oitoccn- # 

Los vinlc c cinco , em tudo quanto nell] 

sc contém. Que igualmente compele ao 

Commandantes das Armas : L0 O regula 

dirigir, c tnspcccionar a céonomia , disci 

plina , e instrucção de Ioda a Iropa da Pri- 

uieiVa , e segunda I.iniia : iNomear os 

Commandantes das Fortalezas, Districtos, c 

outros pontos Militares com approvação dos 

Presidentes: S°. Remeller aos Presidentes 
com in.ormacao sua , todos os Requorimeiiy 

Los, e RepresentacõoB de Militares, bem 

como Pi opostas, Oílicios , c tudo quaiffb 

houver de Subir ii Alinha Imperial Presen- 

ça ; não só por que este he o espirito da 

Provisão de dezesete dc INovembro dc mil 

oitocentos vinte e cinco, mas porque os' 

Presidentes devera esjar ao íãclo de todos 

os negocios Oíuciaes da sua respectiva Pro- 

víncia: Cuidar no prcvi'4onaiutnio da 

Trop/,^ni^^s os objeclos, Tjf^he são 

relativos, e no tie Guerra em qualguFfciartc 

qutí se faça necessário, requisitando ao 

Presidentes o que,se precisar, a fim «ie 
darem as providencias ^ pela /Istação cora- 

pclcnlc , para o necessário fornecimento : 

marcha esta, que pomfo os Presidentes ao 

alcance de todos os objcçíos efe que depen- 

do, em grande parle, a segurança das Wo- 

viucias, firma o accordo, com quo cs (\v. 

mandantes das Armas de concerto e#fom 

rcsjieito ás Ordens dos Presidentes, devem 

tomar a parle que lhes compete nas direc- 

rS 9 <W' 0 suplicar cm caso do aggressao inimiga, ou c.i 

torna. Sua AJageslads 

dou pefos Conselheiros cie ( uena ai.vuvo as- 

'dmf. d0:Sft w. Ja- 
f, "" » fe «Ua Ci.lade (!o 
t*1» de Jauciro, aos rn -a r i í 

.1 _ u 'ar.s do inez < 

nhor J, 

lade o Imperador Jtic vinte qaatroxde,(Abril 

• de mil oitocentos ^itc e nove,* tomi cla so- 

^ bre Consulta de seis de Fevereiro do inesmp 

Ao 

anno. llegistada a fl. 21S do Liv. Io. das 

(Provisões. Secretaria do Conselho Supremo 

Militar em 14 do Maio dc 1S22. — João 

(juls da Silva Lisboçi. 

Provisão a (juese refere 

N. 

Í • 
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pta Ui:i)aça'3 m- 
O imperador o 

•J 

110' >!o aIlil!) ,l0 Nascimento de Nosso Se 
osus Christc 

e nove. N ' de nnl oitocentos vinte 

Uerra ' Arilonio Rafael da Cu- 
crelario de ^ Conselheiro Se- 

Cabral, Official Ma,or . 
Subscrevi ' , í z escrever 

t-turnsio Mar 
Tt 

fiz 

iveira Vuròoza* 

Dom Pedro pela Graça de Deos, e Una- 

nime Acclamação dos Povos , Imperador 
Conslilucional, c Defensor Perpetuo do Dra- 

sü. Faço sabor a todos. os que esta Pro- 

»visão virem , e a cuja execução , por sua 

matéria , forem obrigados ; Que tendo-Me 

"T? Conselho Supremo Militar Consultado cm 

4 dc Outubro de 1824, por julgar a bem 

do Serviço , cm conseqüência da obrigação 

que lhe impõe o seo Regimento ; que de- 

vendo-se entender o Artigo 28 da Carta dc 

Lei de 20 de Outubro de 1823 , que 

dá o Governo da Força Armada da l.a e 

2.a Litijto *Commandante Miül r, nos 15- 

•ifiiites -«a disciplina, e governo econon^ico da 

< Tro^/, .c já mais comô Independência ab- 
r,(;]Lda ' da .'aulboridade dd Presidente respe- 

ctivo, que ficaria obedecendo ao Comman- 

daule Militaü, se tjvesse de mandar lavrar 

Patentes por promoções suas , em vez de 

propostas ; seguindo-se ainda maior coalu- 

são de outro arbilifmento qualquer, que 

íbêsc opposto ás disposições do Alvará de 

íYdc Dezembro de 1802 , que ss não acha 

derrogado pela sobredita Carta dc Lei; nem 

diminuídas por cila as attribuições -inhe- 

reníes á primeira anthoridade de cada Pro- 
quanto a estes objectos: o que não 

rem alguns Commandan- 

tes Militares a prudente regra desobedece- 

rcm aos Presidentes , outros tem duvidado 

até diri^ir-lbes informações, por cllcs exi 

Sas " c muitas vozes para cumprimento 
'' Ordens do mesmo Conselho: Goníor- 

,«ando-Me inteiramente com o parecer dado 

ua sobredita Co.»"!'» - ' ,;-as sem discrepância dc voto : Ie, P«r bom, 

declarando o Artigo » da sobre,nene ona 

da Corta de I-ei .ie <'» Oulubro de 
Determinar que os C.fminandantes 

vmcia 
obstante , e o segui 

' ^iediafò resoIu L-ao de 8na 

JL Pn 

A- 

slo que indej- 
nílependcntcs dos Presk 

/v crovema eco 
uianto c) chboipaaa, t bo 

13. 

itcs 

nmnco 

da Força Armada da 1 a. o» 2a. Linha que 

governarem, Ihes^ficaraõ em tudo o mais 

subordinados; devendo regular-se tanto p£lo 

que respeita ás propostas , e promoções , 

como em geral, pelas Leis em vigor.* Sua 

Magestade o Imperador o Mandou pelos Con- 

selheiros de Guerra abaixo assignados, am- 

bos do sox) Conselho. Antouio José de Sousa 

Guimarães , a fez nesta Cidade do Rio de 

Janeiro , aos dczesele dias do mez de No- 

vembro , do anno de Nosso Senhor Jesus 

Christo , dc mil oitocentos e vinte cinco. 

0 Conselheiro João Valculim de Faria Sousa 

Lobato , Secretario de Guerra , a fiz escre- 

ver. — Barão dz Sousel. — Alexandre El y 

^oríeli. 

Por immodiata Rcs(?liição dc Sua Mages- 

tade o Imperador dè 6 de Outubro de 182a, 

tomada sobre jGonsulta de 2() de Agosto 

do dito anuo , quarto da Independência, e 

do Império^ 

t — 

✓ Que lie despotismo? 

lie lium poder usurpado^ , fjWf se 

da sobre a absurda retenção de que a von- 

tade do Rei deva ser a Lei da Sociedade. 

A Idolatria fez cahir o estatuario aos pés 

da imagem, que clle mesmo tinha í^rma- 

do. A superstição fez cahir as Nações qps 

pés dos chefes , que cilas havião criado/ 

A legitima Soberania protege a Liberdade. 

# Havendo hum Rei Cidadão, a Sociedade 

será Livro ; cila o he sempre que aS Leis 

são respeitadas. Longe do roubar aos Ci(j^ 

dãol as vantagens que a industria lhes of- 

force/» , o Príncipe se oecupará continua- 

mcntv| cm as íuigmcntar. Longe do^rf:Oü- 

rar^ cscravisa-los , garanlir-lhcs-ha ã Libcr- 

.dade, este l)ein lão charo ao Hmuom, e 

Li ao necessário a sua ííJi dd«ode. A.$sim loiv 

Ire de huma licença perigosa , e de luima 

escravidão deshonrante esta Liberdade só se 

limitará quanto necessário for para equilibrar 

o Príncipe , o os ^Cidadãos só prenderá 

ps Homens j^ara se não prej^fcarcm, não 

bppondo gbstaculo ^ sua feli< 

pe dovia Livre das. trev^fe de io 
r. 

:u(\ 

nto 
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lará livremente i ás Nações : hum Príncipe 

virtuoso nao teme as pcjietrantes vislas da 

rafão, sabe que scos beneíicios melhor scráõ 

sentidos pelos Homens illustrados, que por 

estúpidos escravos; sabe que a ignorância 

torna os Homens loucos , pussilanimes , e 

desgraçados ; sabe que as Luzes ? e a Li- 

berdade elevao scos corações , e os tor- 

não corajosos , e virtuosos. Guiados pelo 

reconhecimento , os Povos amaráõ cm es- 

tremo suas Leis , suas Instituições , e o 

Príncipe que se occupa do seo bem estar. 

Só temem as Luzes , os impostores, e ty~ 

rannos (Da Abelha Pernambucana.) 

•no iunprelurivelmcntc hí de correr a roda 
1 n * T 1 C1 m * J H f • • 

1 

a yj s o. 

Israel Soares de Paiva , e Antonio Soa- 

res de Paiva , vendo o anuuncio, que sua 

Mãi a Snra. D. Bernardina de Azevedo Lima, 

Yiuva do Sr. Antonio Soares Paiva, fi- 

zera no Jornal do Commcrcio d| de Ju- 

lho deste anno , declarão aos lic:tantes, c 

quaesquer outros transaciones, que se abs- 

terjião de^oncorrer ao desempenho cPo mes- 

mo annuncio , feito com a maior fraude 

possiVel ; porque não tendo o casal da an- 

nunetada outros alguns bens , com que 
poss^f pagar aos Credores na importância 

dç 40:563.^114 réis, a que se obrigara a 

pagar o marido, c pai da annunciada, e 

annunciantes , pela escriptura de distracte 

social passada na nota do Tabcllião Mesqui- 

ta, com a daía de 12 de Fevereiro de 1825, 

pelos mesmos bens que se lhe adjudicarão 

naquelle distracte, hc inquestionável , que 

taes bens se não podem de maneira algu- 

ma alheíar , emquanto taes dividas se não 
dissolverem. E para que em tempo a^um 

se allegue ignorância da parle dos transa- 
ciorí>^e faz este aviso , já inserido no Dia- 

rio Fluminense de 20 de Julho deste'anno; 

e também se publicará pelo Constitucional 

para maior notoriedade, 1 

AN NÚNCIOS. 

No dia SQ^de Selembfo do 

"POR^È ALEGRI} 1829, 

presente an-| 

e Aze-* 

lio deV 

a Ro-' 

da ?.a Lotem da Santq^ Casa da Misericor- 

dia. 0 resto dos Bilhetes desta Loteria 

achão-se á venda nas Casas dos Srs. Gas- 

par Frocs da Siha; José Justiuianno de Aze- 

vedo; João Ferreira de Assis ; Custodio 

^Almeida Castro; e Francisco José da 

sa. — O Escrivão Gabriel Martins Bastos. 
* 

Na rua da Ponto , Sobrado N. 37 ha para 

vender-se huma mulata quê terá 25 annos 

com hum filho de 2 annos. Tem o pres- 

limo de costurar, lavar, cosinhar, e todo 

o mais arranjo de huma Casa. 

Quem quizer comprar huma morada de 

Casas tencas de duas portas, e duas janel- 

Ias envidraçadas, citas na rua Formosa nú- 

meros 17,0 :8, pix)cure a Luiz Pereira 

de Abréo na rua do Ouvidor para com o 

mesmo se ajustar. 
• 

Vende-se hum bonito crioulo molecão car- 

pinteiro da Ribeira, serve para pago , ar- 

ranja ^hinna mesa de Chá ; poréd^vende.. 

se para fora da terra. Também se Vçnde ^ 

huma uegrinha ttíoia nova porem já lava , 

fia, carda , e íaz todo o arranjo de hun^a 

Casa; quem os pertender dirija-se á rua 

da Graça Casa N. 14 , que achará com 
% 

quem tratar. 

L E I L*Ã O. 

Na Rua de Bragança N. 88, loja do (ta- 

rives Franccz P. Cartier, se ha de fazer Lei- 

lão i>o dia 27 do corrente dos seguintes ar- 
tigos: espingardas, pistolas, espadas, espa- 

diuhas, navalhas, relogios do ouro, ade- 

reços , chalés, e vestidos do lã dc camelo, 

lenços de seda, sclim branco, e huma por- 

ção de livros Franecros, e íuglezes. 

Principiará ás 10 horas da manhã, e não 

se concluindo té o meio dia continuará a« 

2 horas do mesmo dia. 

1 

I 

ERRATA. 

No N. 15, primeiro annuncio 6,3 linha 

enUugar, de Negociante — loa-se — negocies. 

NA TYPOtfRAPUlA DE SILVEIRA, E DüBREUlL 
RUA da PRIia NLJÍJro 02. 
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